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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do grau de assincronia da receptora sobre a taxa de 
prenhez após a transferência de embriões bovinos produzidos in vitro. Foram utilizados dados da Empresa 
Minerembryo, localizada em Alfenas, MG, referentes a 335 novilhas mestiças receptoras, distribuídas em 
três grupos de acordo com o grau de assincronia: assincronia -1: o estro da receptora ocorreu um dia antes 
da aspiração folicular (grupo I, n=106 animais); sincronia 0: o estro da receptora ocorreu no dia da aspiração 
folicular (grupo II, n=119 animais) e assincronia +1: o estro da receptora ocorreu um dia após a aspiração 
folicular (grupo III, n=110 animais). Os resultados foram analisados pelo teste Qui-quadrado, com nível de 
significância de 5%. As taxas de prenhez para os grupos I, II e III foram 34,90; 35,29 e 33,63, respectivamente. 
Não se observou efeito (P=0,98) do grau de assincronia sobre a taxa de prenhez. Portanto, pode-se concluir 
que é viável a utilização de receptoras com maior grau de assincronia, melhorando o aproveitamento das 
mesmas em programas de produção in vitro de embriões bovinos.
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PREGNANCY RATE OF RECIPIENT COWS WITH DIFFERENT DEGREES OF EMBRYO-UTERINE 
ASYNCHRONY 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of the degree of embryo-uterine 
asynchrony on the pregnancy rate of recipients after transfer of in vitro-produced bovine embryos. 
Data from 335 crossbred recipient heifers provided by the company Minerembryo, Alfenas, MG, 
were used. The animals were divided into three groups according to the degree of asynchrony: 
asynchrony -1: estrus of the recipient occurred one day before follicular aspiration (group I, n=106); 
synchrony 0: estrus of the recipient occurred on the day of follicular aspiration (group II, n=119), 
and asynchrony +1: estrus of the recipient occurred one day after follicular aspiration (group III, 
n=110). The results were analyzed by the chi-squared test, adopting a level of significance of 5%. 
The pregnancy rates were 34.9, 35.29 and 33.63% for groups I, II and III, respectively. There was 
no effect (P=0.98) of the degree of asynchrony on pregnancy rate. It can thus be concluded that the 
use of recipients with a higher degree of asynchrony is feasible, improving the utilization of these 
animals in programs of in vitro production of bovine embryos.
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INTRODUÇÃO

As biotécnicas reprodutivas, como a transferência 
de embriões (TE) e a produção in vitro de embriões 
(PIV), tem sido alternativas para se aumentar os 
índices reprodutivos do rebanho bovino (buRatini 
JR., 2006). Em bovinos, protocolos hormonais que 
controlam o desenvolvimento folicular e a função 
lútea permitem a inseminação artificial (IA) em 
momento pré-determinado e sincronização de 
receptoras para TE ou PIV, potencializando a 
eficiência reprodutiva (baRRos e eReno, 2004; bó et 
al., 2004). 

A PIV é uma biotécnica que se refere à interação 
do espermatozoide com o oócito no laboratório, 
com a formação de um novo individuo, permitindo 
a aceleração da produção de animais geneticamente 
superiores, e envolve as etapas de coleta, maturação 
(MIV) e fecundação (FIV) de oócitos e o cultivo 
(CIV) de zigotos e estruturas embrionárias (vaRago 
et al., 2008). É uma das alternativas para se aumentar 
a produção de animais geneticamente superiores e 
impedir o descarte precoce de fêmeas de alto valor 
genético que possuam alterações que as impeçam 
de se reproduzirem naturalmente (bueno e beltRan, 
2008; gonçalves et al., 2008).

No entanto, a variabilidade do sucesso das 
transferências de embriões produzidos in vitro ainda 
é um dos grandes entraves para a sua expansão, e 
a maioria dos problemas está relacionado com as 
receptoras (andRade et al., 2012). Fatores como a 
idade das receptoras, grau de assincronia embrião-
receptora, reutilização das receptoras, localização e 
número e tamanho de corpos lúteos na receptora, 
e condição nutricional das mesmas são apontados 
como os de fundamental importância em programas 
PIV (halley et al., 1979; Monniaux et al., 1983; 
Callesen et al., 1996; hasleR et al., 1987; ashwoRth, 
1992; evangelista e sousa, 1999; Peixoto et al., 2004). 
No entanto, poucos estudos têm sido conduzidos 
com o objetivo de se avaliar esses fatores sobre a 
taxa de concepção das receptoras (Peixoto et al., 
2004).  

Uma das possíveis estratégias para se melhorar 
a eficiência dos programas PIV em bovinos envolve 
a utilização de receptoras com maior grau de 
assincronia em relação à doadora (andRade et 
al., 2012). Desta forma, seria possível aumentar o 
aproveitamento das receptoras e reduzir os custos 
desta biotécnica.

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi 
avaliar o efeito do grau de assincronia da receptora 
sobre a taxa de prenhez após a transferência de 
embriões bovinos produzidos in vitro.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido utilizando-se dados 
fornecidos pela Empresa Minerembryo Reprodução 
e Produção Animal LTDA, localizada em Alfenas, 
MG, entre dezembro de 2011 e fevereiro de 2012.

Foram utilizados dados referentes a novilhas 
cruzadas (mestiças) como receptoras, procedentes 
da Fazenda Chapadão, em Pimenta, MG, 
pertencentes à Empresa Minerembryo. A seleção 
das novilhas receptoras foi feita observando 
principalmente as características de fertilidade, 
facilidade de parto e avaliação do trato reprodutivo, 
tais como a ausência de cervix fibrosa e tortuosa. 
Com relação ao manejo sanitário, as novilhas foram 
avaliadas por duas vezes quanto à brucelose, 
tuberculose e de leucose enzoótica, e vacinadas por 
duas vezes contra rinotraqueíte infecciosa bovina, 
diarreia viral bovina, leptospirose, carbúnculo, 
raiva e febre aftosa. Os embriões foram inovulados 
em receptoras que não receberam nenhum tipo de 
protocolo hormonal (observação natural do estro). 

Foram coletados dados de 335 novilhas mestiças 
receptoras. As receptoras foram observadas quanto 
ao estro duas vezes por dia, às 06 horas da manhã 
e às 16 horas da tarde, com duração de 60 minutos 
em cada observação, sendo todas as observações 
realizadas pelos mesmos técnicos da Empresa 
Minerembryo.

As receptoras foram distribuídas em três grupos, 
de acordo com o grau de assincronia embrião-
receptora: assincronia -1: o estro da receptora 
ocorreu um dia antes da aspiração folicular (grupo 
I, n=106 animais); sincronia 0: o estro da receptora 
ocorreu no dia da aspiração folicular (grupo II, 
n=119 animais) e assincronia +1: o estro da receptora 
ocorreu um dia após a aspiração folicular (grupo III, 
n=110 animais).

Os embriões produzidos in vitro (Jersey x 
Holandês) foram procedentes de clientes da 
Empresa Minerembryo. A transferência dos 
mesmos foi realizada sete dias após o estro. Foram 
transferidos embriões, nos estágios desde mórula 
inicial até blastocisto expandido, em todas as 
receptoras, de acordo com o grau de assincronia 
das mesmas e o estágio de desenvolvimento do 
embrião. O diagnóstico de gestação foi realizado 30 
dias após a transferência embrionária, com auxílio 
de um aparelho de ultrassom.

A análise estatística para a comparação da taxa 
de prenhez entre os grupos foi realizada com o 
auxílio do teste do Qui-Quadrado, com nível de 
significância de 5% (P<0.05).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A taxa de prenhez para os grupos I, II e III foi 
34,90%; 35,29% e 33,63%, respectivamente (Figura 
1). Não se observou efeito (P=0,98) do grau de 
assincronia sobre a taxa de prenhez. Uma possível 
explicação para este resultado pode ser o fato de as 
receptoras estarem em boas condições de manejo 
nutricional e sanitário, já que são procedentes de 
central comercial de embriões, e, por isso, passam 
por processo frequente de seleção nas fazendas a 
que pertencem. 

Os trabalhos da literatura demonstram que a 
relação precisa entre o estágio do útero da receptora 
e a idade e o estágio de desenvolvimento do embrião 
ainda não está claramente compreendida (hasleR 
et al., 1987), sendo que os estudos podem indicar 
ou não efeito desse tipo de relação sobre a taxa de 
concepção, o que está na dependência de vários 
fatores em decorrência das diferentes condições 
experimentais, tais como o número de embriões 
transferidos em cada grupo de assincronia embrião-
receptora, a categoria das receptoras e o manejo dos 
animais. Como todas as receptoras foram novilhas 
submetidas a bom manejo, isto pode ter contribuído 
para que não houvesse diferenças nas taxas de 
prenhez entre os grupos de assincronia embrião-
receptora. 

Desse modo, no presente trabalho, não se 
observou efeito do grau de assincronia de ± 1 dia 
sobre as taxas de prenhez, conforme observado 
na Figura 1. No estudo de sPell et al. (2001), os 
autores verificaram uma tendência para melhores 
taxas de concepção quando as doadoras estavam 

Figura 1. Taxa de prenhez de receptoras mestiças de 
acordo com o grau de assincronia embrião-
receptora (P= 0,98).

em estro 12 a 24 horas antes das receptoras (grupos 
de assincronia +12h e +24h respectivamente), e 
mais baixas quando as doadoras estavam em estro 
mais do que 12 horas após as receptoras (grupo 
de assincronia -24h). Contudo, essa tendência 
não foi estatisticamente significativa (P=0,43), 
provavelmente devido ao pequeno número de 
embriões transferidos nos grupos de assincronia 
+24h e -24h (27 e 4 embriões, respectivamente). 
Também ColoMbo et al. (2010) não observaram 
efeito (P>0,05) do grau de assincronia embrião-
receptora de ± 2 dias sobre as taxas de concepção 
em novilhas receptoras, tal como foi observado no 
presente estudo com o efeito de ± 1 dia. 

MaRiani (2009) também não verificou relação 
significativa (P>0,05) no grau de assincronia entre o 
dia da aspiração folicular (dia do estro da doadora) e 
o dia do estro da receptora que eram vacas mestiças, 
tal como no presente estudo, em que também 
foram utilizadas fêmeas mestiças como receptoras. 
Segundo o autor, o embrião pode ser transferido 
em qualquer um dos dias mencionados, desde que 
estabelecido um critério para a inovulação desses 
embriões, tal que as receptoras que entraram em 
estro um dia antes da aspiração folicular (dia -1) 
recebam embriões mais adiantados (blastocisto 
ou blastocisto expandido) e as receptoras que 
entraram em estro um após a aspiração folicular 
(dia +1) recebam embriões mais atrasados (mórula 
ou blastocisto inicial). Da mesma forma, nelson et 
al. (1982), bényei et al. (2006) e Chebel et al. (2008) 
observaram que o grau de assincronia embrião-
receptora de ± 1 dia não foi correlacionado com a 
taxa de concepção em vacas e novilhas receptoras, 
tal como o observado no presente estudo.

De forma semelhante, PieRoni (2009) não 
observou efeito (P=0,36) do grau de assincronia 
embrião-receptora sobre as taxas de concepção 
em vacas Holandesas repetidoras de estro. Nesse 
estudo, numericamente, os melhores resultados 
foram alcançados quando as receptoras foram 
classificadas em 0 e +1. No entanto, os dados 
obtidos por PieRoni (2009) podem ser indicativos de 
uma ocorrência ao acaso, pois o número de animais 
usados nos grupos de assincronia -1, 0 e +1 foram 
bastante diferentes, sendo menor no grupo -1, o 
que pode comprometer a comparação adequada 
entre essas classes. Também RodRigues et al. (2007) 
demonstraram que houve melhor taxa de concepção 
quando se utilizaram receptoras do dia 0 em relação 
às do dia -1, e uma tendência das receptoras do dia 
+1 também serem superiores às do dia -1. Em outro 
estudo realizado por deMétRio et al. (2007), não foi 
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verificada influência do dia da manifestação do 
estro na taxa de concepção das receptoras.

Dessa forma, os resultados encontrados no 
presente estudo são similares aos relatados por 
outros autores, que não verificaram diferenças nas 
taxas de concepção quando a variação entre o estro 
da receptora (Bos indicus x Bos taurus) e da doadora 
foi de mais ou menos 24 horas (sReenan et al., 1987; 
bRoadbent et al., 1991; lesteR et al., 1999; hasleR, 
2001; sPell et al., 2001; looney et al., 2006; Chebel et 
al., 2008; Jones e laMb, 2008; PieRoni, 2009). Por outro 
lado, alguns trabalhos da literatura apontam para 
um possível efeito do grau de assincronia sobre 
a taxa de concepção, o que não foi observado no 
presente estudo. andRade et al. (2012) observaram 
efeito (P=0,002) da assincronia entre o embrião 
e a receptora na taxa de concepção, sendo que as 
melhores taxas foram observadas nas receptoras 
com sincronia zero em relação ao embrião. Os 
resultados de andRade et al. (2012) estão de acordo 
com os estudos de dias et al. (2006), que obtiveram 
resultados semelhantes e descreveram que a taxa 
de concepção foi influenciada pela assincronia 
embrião-receptora, concluindo que esta variável 
é um dos parâmetros mais importantes na seleção 
das receptoras para um programa de produção 
in vitro (PIV) de embriões, compondo parte do 
manejo reprodutivo que comumente é aplicado às 
receptoras de embrião nestes programas. 

 Peixoto et al. (2004) também citaram melhores 
taxas de concepção em receptoras que deram estro 
um dia antes da aspiração folicular, ou um dia 
antes do estro da doadora, seguido da manifestação 
de estro no mesmo dia para ambas, a qual não 
diferiu da manifestação de estro das receptoras 
dois dias antes. Segundo Callesen et al. (1996) e 
hasleR et al. (1987), isto poderia ocorrer devido 
ao estabelecimento das condições uterinas ideais 
mais cedo. A perfeita sincronia entre o ambiente 
uterino e o embrião é essencial para maximizar a 
sobrevivência embrionária, sendo a progesterona 
importante por controlar mudanças no útero, além 
de influenciar o crescimento do concepto (Reis et 
al., 2006). Da mesma forma, Peixoto et al. (2007) 
encontraram melhores taxas de concepção quando 
as inovulações foram realizadas em novilhas 
mestiças que manifestaram estro 24 horas antes da 
doadora. liehMan e Fulka (1986) avaliaram a taxa 
de concepção de embriões bovinos congelados em 
receptoras com um grau de assincronia de -1 a +1 em 
relação ao cio da doadora. Nesse trabalho, a melhor 
taxa de concepção (48,00%) foi estabelecida após a 
transferência em receptoras com perfeita sincronia 

(manifestação de estro no mesmo dia da doadora). 
Esses autores verificaram aumento na taxa de 
concepção (24,40%) resultante da transferência de 
embriões no dia 7 para receptoras no dia 6 (dia -1). 
Após a transferência de embriões no dia 7 para 
receptoras no dia 8 (dia +1), as taxas de concepção 
foram mais baixas. Contudo, os resultados obtidos 
no estudo de liehMan e Fulka (1986) parecem 
indicar que os embriões bovinos congelados 
podem ser mais sensíveis ao ambiente uterino do 
que os embriões frescos. Outros trabalhos também 
demonstraram que a assincronia de ±1 dia pode 
produzir resultados similares à sincronia exata em 
termos de taxa de concepção, tal como no presente 
estudo, em que todos os embriões transferidos 
foram congelados, não se observando efeito 
do congelamento dos embriões sobre a taxa de 
prenhez após a transferência. 

No entanto, é bem documentado que o grau 
de assincronia entre o embrião e a receptora 
pode influenciar a taxa de concepção (dayan, 
2001). Vários estudos parecem indicar que essa 
assincronia é mais crítica em receptoras de corte 
que de leite. O trabalho de hasleR (2001) indicou 
diferenças (P<0,05) nas taxas de concepção em 
relação ao grau de assincronia embrião-receptora. 
Contudo, observou-se nesse trabalho que, para 
a aplicação prática a campo, a assincronia de 
± 24 horas resultou em taxas de concepção 
comparáveis com a sincronia zero, tanto com 
embriões frescos ou congelados. Alguns estudos 
prévios relacionados à assincronia dos embriões 
frescos têm indicado que as receptoras de corte 
aparentemente são mais sensíveis à assincronia do 
que as receptoras de leite (sChneideR et al., 1980; 
ColeMan et al., 1987; Putney et al., 1988; hasleR et al., 
1997). Entretanto, nesse mesmo estudo, não houve 
diferença dos graus de assincronia sobre as taxas 
de concepção entre vacas de corte, vacas de leite e 
novilhas de leite. No presente estudo, as novilhas 
usadas como receptoras eram todas mestiças, não 
se observando, portanto, o efeito da aptidão sobre 
as taxas de prenhez. 

CONCLUSÃO

Nas condições de realização do presente 
trabalho, conclui-se que é viável a utilização de 
receptoras com grau de assincronia de -1 a +1 
dia, melhorando o aproveitamento das mesmas 
em programas de produção in vitro de embriões 
bovinos. 
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